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Ementa: Fatos estilizados sobre crescimento econômico. Modelo de Solow básico. Modelo de 
Solow com progresso tecnológico. Modelo de Solow com capital humano. Modelo de Harrod-
Domar. Modelo Ramsey-Cass-Koopmans. Modelo de Gerações Sobrepostas. Progresso tecnológico 
endógeno: Modelo de Romer e Modelo Schumpeteriano. Teorias Alternativas de Crescimento 
Endógeno: Modelo AK e Modelo de Lucas. 

 

Objetivos Específicos: Apresentar os principais modelos teóricos que buscaram compreender e 
descrever o desenvolvimento das economias, analisando como eles se comportam perante a 
evidência empírica correspondente. Ao final do curso, espera-se que os alunos estejam aptos e 
encorajados a estudar relevantes e diversas questões incitadas tanto pela literatura quanto pelos 
fatos estilizados sobre crescimento econômico. 

 

Conteúdo Programático: 
 
Parte 1: Modelos de crescimento com taxa de poupança exógena 
1.1. Introdução e fatos estilizados sobre crescimento econômico 
1.2. Modelo de Solow  

1.2.1. Modelo de Solow sem progresso tecnológico 
1.2.2. Modelo de Solow com progresso tecnológico 
1.2.3. Modelo de Solow com capital humano 

1.3. Modelo Harrod-Domar 
 
Parte 2: Modelos de crescimento com otimização intertemporal 
2.1. Modelo Ramsey-Cass-Koopmans 
2.2. Modelo de Gerações Sobrepostas  
 
Parte 3: Modelos de crescimento endógeno 
3.1. Progresso Tecnológico Endógeno 

3.1.1. Modelo de crescimento endógeno de Romer 
3.1.2. Modelo Schumpeteriano de destruição criativa 

3.2. Teorias Alternativas de Crescimento Endógeno 
3.2.1. Modelo AK 
3.2.2. Modelo de Lucas (1988) 

Metodologia: Aulas expositivas. 



Critérios/Processo de Avaliação da Aprendizagem: Três provas parciais, 𝑃1 , 𝑃2  e 𝑃3 , relativas às 
partes 1, 2 e 3 do programa, respectivamente. Para cada prova será atribuída nota de zero a dez.  
Listas de Exercícios, a serem resolvidas ao longo do curso, com prazos de entrega pré-agendados. Para 
cada lista será atribuída nota de zero a dez e, ao final, será computada a média simples entre as notas 
(𝐿). 
A média parcial (MP) será calculada da seguinte forma: 

𝑀𝑃 =
1

4
(𝑃1 + 𝑃2 + 𝑃3 + 𝐿) 

Os alunos que obtiverem média parcial (MP) igual ou superior a 7 (sete) serão aprovados e estarão 
dispensados da prova final (PF). Os demais alunos obterão aprovação na disciplina uma vez que 
alcancem média final (MF) igual ou superior a 5 (cinco), onde:  

𝑀𝐹 =
1

2
(𝑀𝑃 + 𝑃𝐹) 

Abono de faltas e provas substitutivas serão concedidos somente nos casos estipulados pela Instrução 
Normativa nº 02/2016 da Prograd. Não haverá prova substitutiva antes da prova final. Os alunos que 
perderem uma das provas parciais poderão fazer a prova final como substitutiva. 
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Cronograma: 

Aula Data Tópico 

1 13/set Apresentação 

2 16/set Introdução  

3 20/set O modelo de Solow sem progresso tecnológico  

4 23/set O modelo de Solow sem progresso tecnológico  

5 27/set O modelo de Solow sem progresso tecnológico  

6 30/set O modelo de Solow sem progresso tecnológico  

7 04/out Regra de ouro  

8 07/out Regra de ouro  

9 11/out O modelo de Solow com progresso tecnológico  

10 14/out Contabilidade de crescimento 

11 18/out Convergência condicional e absoluta  

12 21/out Velocidade de Convergência 



13 25/out Modelo de Solow com capital humano 

14 01/nov Modelo de Harrod-Domar 

15 04/nov Aula de ajuste 

16 08/nov P1 

17 11/nov Cálculo de variações e Hamiltoniano 

18 18/nov Cálculo de variações e Hamiltoniano 

19 22/nov Modelo de Ramsey-Cass-Koopmans 

20 25/nov Modelo de Ramsey-Cass-Koopmans 

21 29/nov Modelo de Ramsey-Cass-Koopmans 

22 02/dez Modelo de Ramsey-Cass-Koopmans 

23 06/dez Modelo de Ramsey-Cass-Koopmans 

24 09/dez Modelo de Gerações Sobrepostas 

25 13/dez P2 

26 16/dez Modelo de crescimento endógeno de Romer 

27 20/dez Modelo de crescimento endógeno de Romer 

28 24/jan Modelo Schumpeteriano de destruição criativa 

29 27/jan Modelo Schumpeteriano de destruição criativa 

30 31/jan Modelo AK/Modelo de Lucas 

31 03/fev Aula de ajuste 

32 07/fev P3 

 

 


